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flviso importante
«A Província», no de

sejo de bem serv ir os 
leitores e em especia l os 
seus estimados assinan
tes e anunciantes trans
fere a partir de 1 de 
Setembro p r ó x i m o ,  os 
seus serviços de A dm i
nistração e R e d a c ç ã o  
para a parte mais central 
da vila :
Av. D. Nuno Uivares Pereira

H .°  13 - 1 . °  - MONTIJO

P o rtu g a l n a  In d ia  a  su ih icu ltu rà
N O S  E S T A D O *  U N I D O S

Os acontecimentos na In- 
d ia  Portuguesa, chamam 
neste momento as atenções 
gerais, dentro e íora do País.

A posição d e Portugal 
tem sido comentada p o r  
toda a imprensa do muudo 
em termos do franco e calo
roso apoio à doutrina ex
pressa pelos nossos diri
gentes.

Profunda admiração, so
bressai nalguns artigos de 
grandes periódicos franceses

0 Problema da
pelo

Estação Sul

Pr
Mi

Na margem sul, em local 
róximo ao E s p i g ã o  do 
'ontijo a fixar de harmo

nia com as instalações da 
Base Aero-Naval, será cons
truída a estação sul com 
dispositivos de embarque 
análogos aos da estação 
norte.

Sendo a margem aí intei
ramente desabrigada dos 
ventos dos quadrantes Nor
te e Oeste e muito espraiada, 
achando-se os fundos de 
(— 4,0) distanciados cerca 
de 600 metros da linha do 
preamar, prevê-se a cons
trução de uma ampla doca 
limitada por 2 molhes e do 
lado Norte construída no 
enfiamento da linha margi
nal do Montijo ao Samouco 
causando o mínino de per
turbações na corrente da 
cala de Samouco e defen
dendo o espaço abrigado 
contra os ventos do NNO e 
NE, os mais frequentes e 
incómodos, e o molhe Sul 
protegendo a doca contra 
°s ventos do Sudoeste e 
Oeste.

Junto à margem conquis
ta se um espaço amplo, uti
lizando-se em grande parte 
°s produtos de dragagem 
do interior da doca, para 
nele serem instalados o edi
fício da estação e locais para 
estacionamento de veículos.

Um canal com cerca de 
300 metros de extensão en
tre a ponta dos molhes e a 
hnha do fundo de (— 4,0) 
assegura o acesso a esta 
doca.

T r a t a - s e  de obras de 
vulto, é certo, mas inteira

do próxim o n ú m e ro  
Reportagem gráfica

6 impressões de uma visita

à « C o l ó n i a  B a l n e a r  I n f a n t i l »

travessia do Tejo
Eng. António Belo

mente justificadas pela na
tureza dos serviços que se 
pretende criar.

Obras semelhantes às que 
acabamos de indicar, isto é, 
um canal dragado e uma 
ampla doca com cais acos-

(Continua na página 7)

e ingleses, forte apoio na 
imprensa brasileira e espa
nhola, sincera adesão nos 
jornais de Itália.

Outros países se mani
festam, mais ou menos en
tusiasmados pela voz dos 
seus melhores jornais.

Que reflecte este movi
mento colectivo da imprensa 
mundial ?

Um e x e m p l o  p a r a  o 
mundo, lhe chamam uns, 
um «teste» o consideram 
outros. Mas na nua crueza 
dos factos — uma torpe e 
vil agressão que se esconde 
sob o disfarce de doce liber
dade e não passa de pura e 
simples anexação de territó
rios que fazem parte inte
grante de Portugal.

Milhares de satyagrahis 
estão a entrar hoje em di
versos locais de Goa, Damão 
e Dio não sabemos, nem 
podemos prever as conse
quências desta acção que 
embora não apoiada oficial-

(Continua na página 7)
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X
pelo Dr. Ramiro Ferrão

Também não é g r a n d e  
importador. Todavia lemos 
há tempo que só da Polónia 
haviam sido i m p o r t a d o s ,  
cerca de dez mil toneladas 
de fiambre d u r a n t e  0 ano 
findo.

Deve interessar a alguns 
dos nossos leitores 0 facto 
de que 0 fiambre polaco 
goza aqui de grande cotação 
sendo vendido por preços 
elevados.

Os hábitos culinários do 
consumidor são também de 
considerar Assim verificou-se 
que a mecanisação da agri
cultura e da wdústria era 
acompanhada por utna que
bra no consumo da carne de 
porco pois indivíduos que

Q u e re m o s  a P r a ç a  d e  Toiros
Um projecto que carece de alterações, nao é motivo 

para ficarmos de braços cruzados a carpir m á g u a s .

Se queremos a Praça de Toiros, teremos que trabalhar p a r a  is s o L

Projecto da fa ch a d a  da P raça de Toiros de M ontijo, da autoria  
do Sr. Arquitecto Am adeu Josè dos Santos.

De tudo quanto se tem 
dito e escrito sobre a futura 
Praça de Toiros de Montijo, 
nada é mais certo e opor
tuno do que esta verdade:
— Pela 3-a vez foi apresen
tado um projecto que não 
mereceu completa aprova
ção das entidades que su_ 
preentendem no assunto.

-  Porque são sistemati
camente reprovados os pro
jectos da Praça de Toiros 
de Montijo?

Temos feito a nós mesmo,

algumas vezes esta per
gunta.

Já alguém alvitrou que 
forças estranhas pretendiam 
o adiamento Sine diae, desta 
p r e t e n s ã o  do povo de 
Montijo.

Outros nos têm dito que 
o projecto tem deficiên
cias técnicas nomeadamente 
na parte exterior.

Há ainda quem pretenda 
não ser de investir os dinhei- 
ros da Misericórdia em tal 
obra.

Afinal opiniões sem base, 
que andam de boca em boca, 
sem que alguém queira ou 
possa tomar a responsabili
dade de as perfilhar ou apre
sentar como verdadeiras.

Este estado de coisas, a 
manter-se, traz prejuízo â 
realização da Praça e em 
nada beneficia os trabalhos 
para a sua consumação.

Do que oficialmente sabe
mos, e, para isso nos fomos 
informar à fonte de origem, 

(Continua na página sSois)

até então só comiam carne 
desta espécie (a carne dos 
pobres) passavam a preferir 
outras.

As conservas de peixe e 
de outros produtos marinhos 
mostraram no E. U. serem 
concorrentes sérios. O di
nheiro gasto nestes artigos 
aumentam cerca de quatro 
Vezes entre 1939 e 1948.

A criação, sobretudo gali
náceos também passam a 
desempenhar papel impor
tante na alimentação dos 
americanos em detrimento 
da carne do suíno.

E’ de todos conhecida a 
grande dificuldade de co lo 
cação que em todos os paí
ses de econom ia mais de
senvolvida a banha encontra 
em face das gorduras vege
tais. Há 30 anos este pro
duto representava 20%  do 
valor do p o r c o ; hoje não 
chega a 80/ o.

Estes três exemplos ilus
tram a importância que no 
preço do suíno tem os pro
dutos sucedâneos.

O sistema de mercados 
em uso nos Estados Unidos 
permite a observação de 
Variações anuais, mensais, 
semanais e até diárias.

Já falámos das duas ou 
três primeiras em artigos 
anteriores.

As Variações diárias não 
p a re ce  estarem  re lac io n ad as  

(Continua na página 7 )

As Festas
do Barrete Verde
em Alcochete

e s t i v e r a m  e s t e  a n o  
m e l h o r e s  e  m a i s  a n i m a d a s

A s festas do B a r r e t e  
Verde na vizinha vila de 
Alcochete, tão apreciadas 
pelo povo do Ribatejo e cuja 
projecção jora  do Concelho 
ê um facto que não merece 
contestação e que os milhares 
dejorasteirosjustifica, esti
veram este ano melhores e va
lorizadas no seu arraial e 
feira instalada, com vistosas 
decorações na ampla avenida 
de Barão de Samora Correia.

A  T  oirada anunciada para 
Domingo passado, corres
pondeu em parte à especta-

(Cbntinua na página sete)
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M O N T I J O  D I A  A D I A
(J)ia!%L(Ltna& da n&ssa terra

Ainda e sempre os transportes
O  V I  A n iv e rs á r io
da Sociedade Recreativa
do Alto das Vinhas Grandes

Agenda
profissional

M é d i c o s  

D r. A . fe r re ir a  da Trindade
Rua Bulhão Pato, 42 

Telef. 326 151 —  MONTIJO

Dr. Alcides Cunha
M O N T I J O  
SARILHOS GRANDES

D r. A ve lin o  Rocha Barbosa
Interrompe a consulta até 

30 do corrente,

D r. fd u a r d o  Gomes
Telef. 026038 —  MONTIJO

D r. fa u s to  Ne iva
Largo da Igreja, 11

Das to  às 13 e das 15 às 18 h 
Telef. 026256 -  MONTIJO

D r. Jo ã o  A ze ve d o  Coutinho

Telef. 026075 -  MONTIJO

D r. Jo ã o  filip e  B arata
Telef. 026026 —  MONTIJO

D r. Gonçalves Guerra
Interrompe a consulta até 

28 do corrente.

D r. francisco Sepulveda 
da fonseca

IN T E R N O  D E  P E D I A T R I A  
(D o e n ç a s  d as c r ia n ç a s )  d o s 
H o s p i t a i s  C iv is  d e L is b o a

C o n s u lta s  às 2 .as, 5 .as e 6.as às 1 6  h .

Rua Almirante Reis, 68 1." 
M O N T I J O

fa r m á c ia s  de Se rviço

De 18 a 24 de Agosto

5 .a - f e i r a ,  1 8 —  G e r a l d e s
6.a - f e i r a ,  1 9 —  M o n t e p i o  
S á b a d o ,  2 0 —  M o d e r n a  
D o m in g o , 21  —  D i o g o
2 .a - f e i r a ,  2 2 —  G e r a l d  e s
3 .a - f e i r a ,  2 3  —  M o n t e p i o
4 .a -  f e i r a ,  2 4  —  M o d e r n a

PNEUS

M a b o r
AG EN TE

TAMARCA, Lda. 
Telef. 026152 MonHjo

AGUA
CAMPILHO

Afinal, o que aliás já espe
rávamos, bradámos no de
serto, quando nesta secção 
apelámos para uma melhoria 
de transportes da n o s s a  
terra.

E, s e a construção d a 
Ponte Sobre o Tejo, não é 
problema de fácil resolução, 
se a possível m as difícil 
construção dos serviços de 
Ferry B o a ty  preconizados 
pela Casa do Ribatejo, é 
assunto de demorado estudo, 
o que aqui pedimos, quer à 
S. Marítima de Transportes e 
Empreza João Cândido Belo, 
quer ainda à Companhia 
Portuguesa d o s  Caminhos 
de Ferro, não se nos afigura 
de difícil solução mas sim 
do emprego dum pouco de 
boa vontade. E se não Veja
mos: Com o horário de 
Verão a Empreza Marítima, 
retira o barco que parte de 
Lisboa às 16,45, o que pre
judica imenso quem àquela 
cidade se desloca e não pre
tende regressar à 1 hora do 
dia seguinte ou acha dispen
dioso a vinda pelo Barreiro, 
e assim pretendemos que 
esse barco, ainda que com 
um horário mais tarde para 
aproveitar a chegada a Lis
boa do que daqui parte às 
18 horas, se mantenha, sem 
prejuízo, claro, do barco da 
noite!

Pedimos também à «Setu
balense» que mantivesse du
rante todo o ano o carro 
com partida de Montijo, às 
22,10 horas, pois .seria mais.

CONTRA A CASPA
__________ I l l l __________

Quer ter cabelos bonitos e abun
dantes? Use o P e tró le o  Q u ím ico
Jã o d ig o . Loção progressiva con
tra a caspa e a queda do cabelo. 
Vende-se nas farmácias e nas 

drogarias; Depositário geral

D i o g o  da S i l v a  S a l ã o
Rua loa qu im de Alme ida ,  132

M O N T I J O

José Teodósio da Silva
( Herdeira )

Fábrica fundada em 1900 (em edi
fício próprio)

Fábrica de Gasosas, Refrigeran
tes, Soda Water, Licores. Xa
ropes, Junipero, Cremes de 
todas as qualidades etc.

Fabricos pelos sistemas mais 
modernos

6—Rua Formosa. 8=Telef. 086 214
______  M o n H jo _________

Trabalhos 
T T t A  para a m a d o -  
, U * *  r e s - F o l o g r a -  

íparelhos fotográficos 
R e p o r t a g e m  F o to g r á f i c

R. Bulhão Pato, 11 mOflTIlO

BARRIS í  C H R T O U S
Comprai na

« CflSfl C flfDBOLflS»
Casa das Vergas 

Telef. 026260 M 0 M T M  0

um meio económico de co
municação com a capital, 
servindo uma região bas
tante populosa!

E aos caminhos de Ferro, 
pedimos também um apea
deiro no Bairro do Afon
soeiro, que julgamos lhes 
traria vantagem, beneficiando 
imenso aquele bairro com 
transporte que não se pode 
fazer por Camionete 1 

Ora isto afigura-se-nos não 
ser de difícil solução a não 
ser que não exista vontade 
para tal !

Bradaremos uma Vez mais 
no deserto, ou destas nossas 
palavras alguma coisa apro
veitaremos ?

Aguardemos confiados e 
com paciência, que feliz
mente não nos falta.

Repórter W

Queremos
a Praca de Toirosi
(Continuação da  /.a página) 

é que o projecto cuja fa
chada publicamos hoje e é 
da autoria do jóvem arqui
tecto montijense sr. Ama
deu José dos Santos, tem 
algumas deficiências de or
dem técnica, as quais resol
vidas em novo projecto a 
apresentar, devem por certo 
trazer a soluçãodo problema.

Porque esperamos ?
Amadeu José dos Santos, 

é um arquitecto novo, cheio 
de vontade e qualidades de' 
trabalhoj filho de um artista 
prestigioso que honr a  a 
nossa terra, não quererá 
deixar por maos alheias, os 
seus créditos de profissio
nal consciencioso e probo, 
estamos convencidos de que 
insistindo persistentemente 
na apresentação de novo 
trabalho, em face dos pare
ceres dos anteriores projec
tos rejeitados ( e s p e c i a l 
mente o 2.0) se poderá fazer 
algo que mereça a concor
dância plena de Sua Ex.a o 
Sr. Ministro.

Não se veja agora nas 
nossas palavras, ofensas ou 
insinuações.

Nelas não existe, senão o 
grande desejo de colaborar 
numa obra que é de todos 
e para todos.

E se nos permitimos es
crever, o que atrás f ica. . - 
é porque para isso temos 
muitas e boas razões.-, e 
queremos de facto a Praça 
de Toiros.

Tendo V. fx.° que efectuar 
Seguros em qualquer ramo 
não deixe de consultar

Luís Moreira da Silva
Rua Almirante Reis, 27 

T e l e f o n e  0 2 6  1 1 4  

M O N T I J O

Conform e havíam os anun- 
ciadotiveram  lugar nopassado  
d ia  14 os prim eiros festejos  
com em orativos do 6.° aniver
sário da progressiva e sim pá
tica colectividade deste popu
loso bairro.

A Direcção com posta pelos  
s r s .: António José Aiarcelino , 
Presidente; Jorge M anuel de  
Sousa, V ice-P resid en te; Ma
nuel da Silva  Picanço, 1.° Se
cretário; José António Rocha, 
Tesoureiro; José M aria Patrício 
2 °  Secretário; João H enriques 
d a  Silva, 1.° V o g a l e Arsénio  
dos Santos, 2.° Vogal, fo i coa
djuvada p ela  seguinte com is
são : Srs. Robirn Francisco da  
Costa, Mário M arcelino, Ma
nuel Gomes, C a rlo s Am aral, 
António Nobre, José Ferreira  
e p elas m eninas M aria Isabel, 
Leonilde de Alm eida, Perpétua  
Maria, M a r i a  J o ã o ,  M aria 
Duarte, 'Isa bel A d elin a  Perpé
tua e, M aria M adalena, que 
t r a b a l h a r a m  afanosam ente  
para o brilho destas sig n ifica 
tivas festas.

# #
*

R ecebidos ao som  de m úsica  
e foguetes, p ois que o Bairro  
estava em festa, fom os acom
panhados pelo  Presidente da  
S. R. A. V. G. sr. António José  
M arcelino, e por um elemento 
da Com issão sr. M anuel Gomes, 
n a  visita que fizem os ao ed ifí
cio d a  colectividade e a algu
m a s ruas do populoso bairro.

Da nossa visita ficou-nos a 
certeza de que esta colectivi
dade representa jà  uma força  
im portante naquele aglom e
rado populacion al e porque  
assim  é, não nos dispensare- 
nto'8 de1 èpi, próxim os artigos 
foca r várias n ecessidades e 
àneéios que p s habitantes do 
Altò das Vinhas G randes me
recem ver realizados-

*  *
*

Muita gente.
R apazes e ra parig as dança

ram  ao som d a Orquestra 
«U nidos do Jazz» do Alto Es
tanqueiro durante toda a tarde 
e até alta noite, só interrom 
pen do pa ra uma breve sessão  
solene onde despretenciosa- 
mente mas com sincerida de o 
Presidente da  Direcção sr. A n 
tónio José Aiarcelino e p ela  
Com issão de F estas o sr. M a
nuel Gomes, disseram  breves 
palavras de louvor â obra da 
S. R. A. V. G. e sauda ram  o 
nosso jorn a l em pa lavras sim 
páticas de agradecim ento e 
reconhecida g r a t i d ã o  pela  
nossa presença; pedin do para  

ue fossem os intérpretes junto 
é Sua s  E x . as os senhores Pre

sidente e V ice-Presidente da  
Câmara M unicipal dos seus 
agradecim entos p elo s auxílios

prestados e bem assim  paro. 
que o bairro seja olhado com 
m ais carinho e interesse afim 
de que com brevidade se solu
cionem  os seus m a is prementes 
problem as.

A  sessão terminou com algu- 
m as palavras do Director do 
nosso jornal que felicitou a 
colectividade em Festa, dese
ja n d o francos progressos para 
o futuro e agradecendo os elo
gios feitos pelo orador antece
dente. ■k **

A s  festa s continuam  no pró
xim o d o m i n g o  em cumpri
mento do program a que publi
cám os no último número.

«A  Provincia» agradece as 
atenções d ispen sadas e man
tem -se como sem pre ao dispor 
da popular colectividade.

Não cusamos I 
Mas lamentamos,,,

À Praça
das camionetas

Não sabemos, até porque 
somos leigos na matéria, se 
o Código de Trânsito, per
mite o estacionamento a longo 
prazo dos carros de trans
portes colectivos nas para
gens onde fazem praça! Nem 
tão pouco isso nos interessa 
grandemente, mas lamenta
mos sinceramente que se 
abuse um nadinha dessa re
galia, se é que ela existe, 
principalmente ao Domingo 
em que o movimento égrande!

A  ajluência e movimento 
é enorme e então, com esse 
■uso e abuso, os frequentado, 
res dos cafés ali instalados 
não podem gosar um pouco 
das delicias do descanço 
aliado ao prazer espiritual 
de «vêr» quem passa por 
aquelas imediações, ainda 
com a agravante, por vezes, 
desses carros ali estaciona
dos trabalharem a óleo o que 
motiva um barulho ensurde
cedor acompanhado pelo res
pectivo * cheiro* insuportável 
do combustível queimado!

Ora não se poderão reme
diar estes males?

O  I n d i s c r e t o

M a t e r i a l  E l é c t r i c o
(ab.s e |io» condutor.. C  À  H  D  E  E  I R  o l
Boqoeliles —  Porcelana. T E L E F O N I A S

í"*"""!"0, •'“ " ' ‘í f  I R R A D I A D O R E S  
Material tsfonque - Tubo V F N T D T T s I H À S
Bergmonn - lobo de flço F R  I G O  R I F I C O  S

Illl Etc. =  Etc. =  Etc.
Tudo aos melhores preços

A B E L  J U S T I N I A N O  V E N T U R A
Praça da República—MONTIJO
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N O T I C I A S  DA  S E M A N A
cA g m cL z
Aniversários

—  Dia 3, A m enina A n a b e 1 a 
Marques de B rito  ne ta  da nossa 
dedicada assinan te  sr.a D. C lotilde 
Alves.

— Dia 9, A E x .ma s r .a D. A de
laide Rodrigues O llero, nossa ded i
cada assinante e com petente  Par- 
teira-enferm eira em M ontijo .
_Dia 10, A m en ina  M aria M a

nuela Gervásio Caria, filha do 
nosso assinante sr. M anuel F re ire  
Caria Jú n io r.

- D i a  13, A E x.ma sr .a D. G ló
ria Nepomuceno G ouveia, esposa 
do nosso am igo e assinan te  sr . 
Justiniano Gouveia, Ilu stre  P ro 
vedor da Santa Casa da M isericó r
dia de Montijo.

— Dia 13, A e x .ma sr."  D. M aria 
José Vasconcelos gen til filha do sr. 
Capitão José M aria Vasconcelos.

— Dia 13, A E x .ma sr .a D. Ma
nuela V entura Valle, esposa do 
sr. Dr. A lberto  C ardoso do Valle, 
muito d igno Advogado e C onser
vador do R egisto Civil de M ontijo.

— Dia 14,0  sr . F rancisco  M iguel 
Silva de A lmeida, irm ão do nosso 
assinante sr . A ntónio  M aria Silva 
de Almeida.

— Dia 15, O sr. José P ere ira  dos 
Santos, p ro p rie tá rio  da efic ien te  
Tipografia «Grafex» onde é im 
presso o nosso jo rn a l.

— Dia 16, A ex .ma sr.a D. C lotilde 
Serrador C artaxo, esposa do nosso 
dedicado assinan te  sr. João da 
Costa C artaxo.

— Dia 17, O sr. Joaquim  B arreto  
Soeiro, nosso estim ado assinan te  
e pai da nossa dedicada funcioná
ria Liliete B arreto  Soeiro.

— Dia 19, O sr. A rtu r M arques 
Contramestre, ind u s tria l de b a r 
bearia e nosso bom am igo e assi
nante.

— Dia 21, O m enino  Joaqu im  
Manuel F erra  Lopo, neto do nosso 
estimado assinan te  sr. M anuel Cas
tanheira Lopo.

— Dia 23, A m en ina Palm ira Ma
ria Narciso, filh in h a  q u erid a  do 
nosso assinante e velho am igo 
e n f e r m e i r o  Moisés da S ilva 
Narciso.

A todos os m elhores parabéns 
de «A Provincia».

Doentes
Há bastantes dias que se en co n 

tra retida no leito  po r g rave doença 
a Ex.ma sr.a D. A urora  das D ores 
Silva. Para esta nossa dedicada 
assinante vão os votos de rápidas 
melhoras.

N a sc im e n to
Deu à luz no dia 5 do co rren te , 

ein M ontijo, u m a  encan tadora  
menina, de E x .ma S r.a D r.a D. 
Maria M anuela B randão F e rre ira  
esposa do sr . P ro fesso r L u ís  A n
tónio Caeiro P ita e filha do sr. 
Manuel F e rre ira ; considerado  co 
merciante em M ontijo.

«A Província» felicita o jovem  
casal assim como os avós da peque
nita a quem  foi posto o nom e de 
Maria de Fátim a B randão F e rre ira  
Pita.

Espectáculos
C a r ta z  da S e m a n a

CINE PO PU L A R
5-M eira, 18; (13 anos) «M ara 

Maru» com «Recordações de o n 
tem».

Sábado, 20; (18 anos) «A g rande 
noite de Casanova» com «A g rande 
Paixão».

Domingo, 2 1 ; (18 anos) «Todos 
°s irmãos eram  valentes»- 
, 2.a-feira, 22 ; (18 anos) «Filhos 
, , Ninguém» com «A bbot e Cos- 
te*o no A laska.
CINEMA 1.0  DEZEMBRO 

Sábado, 20 ; «Alegre C aravana» 
® «Rapazes da rua».
Domingo, 21 ; «Estrela da  A nda- 

uzia» com «Sangue T ou re iro» , 
‘ .“-feira, 2 2 ; «B w ana: te r ra  do 

e.®ómo» com «A lo ja  do doido». 
».*-feira, 24 ; «Os o rgu lhosos»  

v mio In ternacional da B ienal de 
'*neza.

Sociedade filarmónica 
1 °  de Dezembro
Passou no dia 8 do co rren te  o

l.o an iversário  do concurso rea li
zado em Setúbal, no qual esta 
Banda conqu istou  b rilhan tem en te  
o 1.° p rém io  em l . as categorias.

C heia de p restíg io  con tinua  esta 
colectividade a ser solicitada para 
a b rilh an ta r festas e rom arias po r 
todo o P ortugal.

Assim, além  de A rruda dos V i
nhos para onde foi no dia 14, tendo 
chegado hoje , parte  já  no d ia 20 
para  T rofa (d is tr ito  de Braga) afim 
de a b rilh an ta r as festas daquela 
localidade em 21, 22 e 23.

Mas não ficam por aqui as saídas 
da S. F. l .°  de D. este ano, pois 
em Setem bro estará no dia 4 em 
Sacavém , dia 11 em Unhais, 12 e
13 em S obral de Monte Agraço,
14 na M oita do R ibatejo e 25 e 26 
em Santo Estevão.

E sta  g lo riosa colectividade teve 
ainda os seguintes convites que 
foram  im p o s s í v e l  sa tisfazer: — 
G ranja, S. Paio de O leiros, L ou- 
redos (Póvoa de Varzim ) E spo- 
sende, A r r o n c h e s ,  B arreiro , 
Almada, C harneca do L um iar, P e
n iche  e A lenquer.

Esta indicação serve para  m osr 
tra r  quan to  prestíg io  e valor a r t ís 
tico tem  a S. F . l .°  de  D ezem bro, 
a través do país.

Falecimento
ISMJRfl CORREIO
V itim a  de um a m e lin d ro sa  

operação a que fo i  subm etida  
no  H ospita l de S . Jo sé  em  
Lisboa, fa leceu  n a  noite de 15 
p a r a  16 p . p . a  s r . a D. Isa u ra  
Correia A n a ia  de  46 a n o s  de 
id a d e .

A  ex tin ta  era c a sa d a  com o 
sr. M anuel F ernandes A n a ia , 
irm ã d a  s r . a D. M aria  B a lb in a  
P ia lga ta  e dos srs. Joaqu im  
Correia e Eusébio Correia, m ãe  
do sr. M anuel A naia  Correia.

O ca d á ver  é transportado  
p a r a  M ontijo  onde se rea liza  
hoje o fu n era l p a ra  o cem i
tério  local.

A‘ fa m ilia  en lutada, a p re 
sen ta  «A  P rovincia » sen tid o s  
p êsa m es.

Trespassa-se
E sta b e le c im e n to  na  T ravessa 

Afonso Pala 4 e 6 esqu ina da Av. 
João de Deus, 4. T ra ta -se  no 
mesmo.

Arrendam-se
C ourelas, sem eadura e arm azém  

ju n to  ou separado, p e rto  de Mon
tijo . T ra ta  na R. B ulhão Pato, 18.

EXCURSÕES B A I L E S
São inúm eras as excursões que 

po r todo o país se organizam  d u 
ran te  o ano.

M ontijo, não fica a trás  das outras 
te rras  neste capítu lo , e A lcochete 
tam bém  não q u e r de ix a r po r mãos 
alheias seus créd itos.

Assim, além  da excursão  a S e
vilha organizada pelo A teneu Po
pu la r de M ontijo, que no ú ltim o 
núm ero  anunciám os, podem os hoje 
tam bém  falar sobre um a grandiosa 
excursão a  E spanha em Setem bro 
de 1956, organizada pelo Aposento 
do B arre te  Verde de A lcochete.

São trê s  dias em Salam anca, por 
ocasião das Festas e F eira  de Se
tem bro  e 3 dias em M adrid, v is i
tando  o E scurial, A ranjuez e T o- 
ledo.

Os pagam entos estão facilitados 
em 64 prestações de 22$50 com 
d ire ito  a passagem  em A utocarro , 
alo jam ento  e alim entação, bilhetes 
de sol para as 3 cori idas de toiros 
em  Salam anca e passaporte colec
tivo. Se q u e r g a ran tir  o seu lugar 
nesta bem  organizada excursão, 
inscreva-se já  na sede do A posento 
do B arre te  Verde, em Alcochete, 
ou pelo telefone 026 100 ou ainda 
pelo correio . As prestações são 
pagas sem analm ente de form a a 
estarem  to talm ente liquidadas em 
10 de Setem bro de 1956.

Mas quem  p re tender v iajar em 
Portugal tem  tam bém  um a exp len - 
dida excursão que ao mesmo 
tem po é um a peregrinação ao 
San tuário  de N. S .a de Fátim a nos 
dias 12 e 13 de Maio de 1956, em 
cóm odos e luxuosos au tocarros 
com T. S. F. ao preço de 156$00 
ou  em cotização sem anal de 3$00.

Uma organização da Casa d as  
V ergas, de F rancisco  Pereira  
C am bolas para os seus clientes e 
am igos.

Agradecimento
A D irecção do O rfanato D r. Cé

sar F ernandes V entura  vem p u b li
cam ente, em bora saiba que com 
isso irá  ofender a m odéstia de sua 
E xcelência, pa ten tear ao sr. José 
da Silva Leite, d igníssim o P res i
d en te  da Câm ara M unicipal de 
M ontijo , o seu reconhecim ento  
pelo carinho  e dedicação d ispen
sados aos in ternados daquele esta
belecim ento de assistência, quando 
da  sua perm anência  na Colónia 
B alnear que funcionou na Casa 
B ranca na  segunda quinzena de 
Ju lh o .

O P res iden te  da D irecção 

Francisco Pedro Farreu

P N E U S

M A B O R
Agência oficial:

Viuva & filhos de Román Sanchez

Saliineii a Moinlijense
D E

J a im e  P e r e i r a  C r a to  A r a ú jo
Armazenista Distribuidor de Sa! - Inscrito na Comissão Reguladora dos 

Produtos Quimicos e farmacêuticos.

a Salineira Montijense
encontra-se à  d isposição  de todos os seus e s tim a 

dos c lien tes  no  seu A rm a z é m  n a

R u a  A n tó n io  S e m e d o ,  n.° 12 - J u n t o  a o  

n o v o  M e r c a d o

Telef. 0 2 6 4 13  M ONTIJO

<0 Palmeiras» Club Monti
jense de Desportos

Na esplanada do O rfanato o rga
nizou este  sim pático grupo , no 
passado dia 13, um anim ado baile, 
ab rilhan tado  pelo con jun to  m u
sical «Reis de A legria», que se 
p rolongou até tarde, num  am biente 
fam iliar.

A gradecem os o convite que nos 
foi d irigido.

Esplanada do Orfanato
Em continuação dos bailes leva

dos a efeito pelo con jun to  «Reis 
da A legria», foi-nos dado assistir 
a m ais um a soirée, no passado 
dia 14 que decorreu  anim ada.

D a  m e s m a  organização, f o i  
levado a efeito um baile na 2 .a-feira 
dia 15, abrilhan tado  pelo a n u n 
ciado con jun to  de L isboa « O s  
Lírios» que satisfizeram  plena
m ente na  sua actuação, m arcando 
a fam a de que v inham  precedidos.

Banda Democrática 2 de 
Janeiro
Na sua esplanada tam bém  esta  

colectividade tem  continuado com 
a série de bailes sem pre anim ados, 
apresen tando  no passado dia 14 o 
con jun to  m usical «Os Reis da Pa
ródia» e 110 d ia 15 o explêndido 
con jun to  m usical «Os Cariocas», 
que continuam  a ser dos m elhores 
que têm  actuado esta época nas 
nossas duas esplanadas.

Uma festa na
Cerâmica N .a S.Q da Atalaia

A inda referen te  às Festas de
S. Pedro , realizou-se no passado 
D om ingo dia 14 no refeitório  da 
F ábrica de Cerâm ica N .a S.a da 
A talaia do sr. Joaquim  da Fonseca 
Jú n io r  um  alm oço en tre  todas as 
pessoas queco laboraram  no arran jo  
do carro  desta firm a, que com tanto 
b rilho  tom ou parte no cortejo  de 
carros alegóricos, um dos núm eros 
de m aior efeito das nossas festas.

O p rém io  atribu ído  a este carro  
foi destinado pelo seu p rop rie tá rio  
a esta festa ín tim a  en tre  os seus 
em pregados, tendo a ela assistido 
além  do sr. Joaquim  da Fonseca 
Ju n io r, sua ex .ma esposa sr.a D. 
Maria O rsé lia .

No final falou o sr. A ntónio da 
A m adora que em nom e de todos 
agradeceu o apoio m oral e finan
ceiro que o p ro p rie tá rio  da  Fábrica 
sem pre p res to u  à  in iciativa, pe
dindo  para  que no próxim o ano 
lhes seja con tinuado  a dar o mesmo 
apoio e colaboração não só por 
parte  do sr. Joaquim  da Fonseca 
como de todos que vo lun tária  e 
desin teressadam ente co laboraram  
este ano, pára  bom  nom e da firm a 
que servem  e de M ontijo

F é r ia s
— A com panhado de sua E x .ma 

esposa seguiu  para  B arril de Alva
— A rganil, o nosso assinan te  sr. 
João N unes de C arvalho.

— E n co n tra -se  na C uria, pas
sando alguns dias de m erecidas 
férias, o sr . A ntónio  João S e rra  J .or, 
ilu stre  v ice -P resid en te  da C âm ara 
M unicipal de M ontijo e nosso p re 
zado am igo e assinante.

— Para  a N azaré, seguiu  o sr. 
Joaquim  Lúcio, nosso querido 
am igo e categorizado funcionário  
do Hospital da Santa Casa da 
M isericórdia.

— Na C uria , encon tra-se  há já  
alguns dias acom panhado de sua 
esposa, a sr. F rancisco  P ed ro  F ar
re u  conceituado com erciante da 
nossa terra  e d igno  P residen te  da 
D irecção do O rfanato D r. César 
Fernandes V entura.

— Para Aldeia do Bispo (P ena
macor) o nosso  colaborador ilu s tre  
Prof. José M anuel L andeiro , acom 
panhado de sua E x .ma Esposa e 
filh inha .

E x a m e s
Os exam es de adm issão ao liceu 

e escolas técnicas tem  em M ontijo 
grande afluência de alunos.

Publicam os ho je  os nom es de 
dez a lunos p ropostos pelo sr. prof. 
José M anuel L andeiro  nosso m uito 
querido  colaborador e que ficaram  
na totalidade ap rovados:

A m érico D om ingos A guadeiro 
de P inho , A m érico da Luz Manso 
de C arvalho, A ntónio B altazar R a
m os Dias Valente, D om ingos Soa
res da Silva G ingeiro, H erm ano 
R odrigues M arques, Jac in to  Ma
nuel M arques Aleixo, João José 
C outinho  F ernandes R aleira, L uís 
A m érico C arap inha C abrita , Vic
to r C astanheira  da Costa e João 
Luís M acarrão A lbuquerque.

Aos jóvens estudantes, fam ílias 
e seu professor os m elhores para
béns de «A Província».

A c id e n t e s
— No D om ingo na  praia da Casa 

B ranca so freu  ac iden te  de certa 
g ravidade, de que resu ltou  fractura 
de um a perna , o m enino José Júlio  
Costa C anarim  N epom uceno, filh i- 
nho  do nosso am igo e redactor 
desportivo  de «A Província» sr. 
José C anarim  N epom uceno.

— T am bém  no D om ingo à noite 
quando  seguia num a '« Scotter» 
sofreu um  acidente de que  resu ltou  
frac tu ra  de um  pulso  o sr. A ntónio 
José R ita, estudan te  fina lista  da 
Escola de M edicina V eterinária e 
filho do ilu stre  advogado M onti
jense  e nosso prezado am igo sr. 
D r. A ntónio Gonçalves R ita.

L am entando o sucedido deseja
m os p ron to  restabelecim ento .

Agente exclusivo 

em M o n t i jo :

Santos & 

Miranda, l .d"

Rua d a  C r u z  

23  2 3 -A.

Telef. 026214



Qla faLza da arda

De quando em quand O

F á b u l a
A’ m e m ó r i a  d e  L a  F o n f a i n e  s e u  g e n i a l  c u l l o r  
. . . q u e  m e  r e l e v e  a  o u s a d i a  d a  l e n l a l i v a .

0 galo que mudou de capoeira
P a r a  a s  c r i a n ç a s  d a  m i n h a  t e r r a

Era uma ves um galo, novo e emproado, 
De penas multicores, escutas, luzidias,
Que em certa capoeira pobre, empoleirado, 
Mandava nas galinhas com suas cantorias.

Tinha tudo 0 que queria naquele humilde meio, 
Senhor omnipotente de toda a criação !. . .
A tè um d ia .. que, por conveniência, veio 
P ’ra outra capoeira de rica habitação.

E  jo i  bem recebido no seu novo poleiro 
P  las galinhas que gostavam do seu cantar. 
Julgou-se, em toda a região, ser 0 primeiro, 
E  em todas as outras aves poder mandar.

Mas havia um Jaisão por todos minto querido,
P ’la sua dignidade de ave independente,
E  por ser dos pintainhos um pai ’stremecido
Por tudo 0 que lhes dava, qual bom cristão que sente.

E  teve que se impor 0 bom jaisão um dia 
Gostando muito pouco do seu cantar lar . ..
E  0 mesmo aconteceu a um rouxinol que havia 
Ao ter a percepção de nele querer mandar.

,. ,E  a outra criação que havia no lugar 
Vivendo indijerente à sua capoeira, 
Raríssimas vezes ouvia 0 seu cantar 
Na rica habitação, enorme, hospitaleira. . .

Todas as Fábulas têm 0 seu conceito
Esta também 0 tem __eu não me ageito

A  escrever só poesia!. . .
Como 0 ga lo .. .  há p ’ra ai muito cavalheiro 

Que bem melhor seria 
Nunca sair do seu «poleiro» . . .

M a n u e l  G i r a ld e s  d a  S i lv a

Gabinete de leitura
C a r n e  V i v a  —  Romance de Mário 

Soldati— Editorial Minerva— Lisboa.
Carne Viva, o Rom ance que a E d i 

to r ia l M in e rva , agora pub licou , tra d u 
z ido do ita lian o  por C a b ra l do N a s c i
m ento e In á c ia  D ia s  F io r il lo ,  com 
um  P re fác io  do D r. A n tó n io  F io r il lo ,  
p rofessor do In s t itu to  de C u ltu ra  
Ita l ia n a  em L isb o a , é na verdade um a 
ve rd ad e ira  ob ra  p iim a  da m oderna 
lite ra tu ra  Ita l ia n a  a que perfe itam ente  
assenta  o P ré m io  S trega , com que foi 
contem plado em 1954.

O s  p rotagon istas de «C arn e  V iv a »  
são um casa l de am ericanos ligados 
por rec íp roca  eslim a, m ais do que por 
a m o r ; um a ca lm a con ven c ion a l, un ião  
fa m ilia r  que desconhece as p e rtu rb a 
ções do desejo carnal.

D esco b riram , du ran te  um a longa 
p erm anência  em Itá lia , e sem que um 
soubesse o que se passava  com o 
outro, o am or dos sentidos, com a 
cu m p lic id ad e  de «partners» ita lian os.

Apodera-se de cada um  deles um a 
sensação de cu lp a  em re lação  ao outro ; 
o contraste  en tre  essa cu lp a  e a a t ra c 
ção para o p róp rio  pecado é o tem a 
p r in c ip a l do liv ro .

E ’ este, em  resum o, o argum ento  
do s in g u la r rom ance que, contudo, se 
torna, na pena su b til de So ld a ti, p re 
texto  para pungentes, surp reendentes, 
capciosas variações  sobre o m isté rio  
do ser, sobre a escrav idão  da carne,

sobre 0 pecado nascido com o homem.
A  tradução  m u ito  cu id ad a  va lo riz a  

0 l iv ro  que com o é apanág io  da E d i 
to r ia l M in e rv a  tem  óp tim o aspecto 
gráfico.

G ra to s  pela oferta da tradu to ra  
sr.a D . In á c ia  D ia s  F io r il lo ,  a quem  
fe lic itam os m u ito  especia lm ente , pe lo  
seu p rim e iro  traba lho , que sem favo r 
se pode considerar m u ito  bom.

J o r n a l  d e  A l m a d a  — Sem anário .

A  R a b e c a — Sem an á rio  de P o r ta 
legre.

O  E n t r o n c a m e n t o
nário.

B i - Sema-

O  F i g u e i r e n s e  — Bi-semanário da 
F ig u e ira  da Foz.

G a z e t a  d o  C o m é r c i o  e  d a  I n d u s 
t r ia  —  Sem anário , de L isb o a .

G a z e t a  d a s  C a l d a s
das C a ld as  da R a in h a .

Sem an á rio ,

O  C a s t a n h e i r e n s e  —  Sem anário , de 
C as tan h e ira  de Pe ra .

O  D e s f o r ç o  — Sem anário , de Fa fe .

V is ita ram -n os  p e la  i . a vez estes 
jo rn a is  com  os quais vam os com todo 
o p razer perm utar.

CHÁVENAS DE CÀFl QUASE AMARGO
pelo Dr. Cruz Malpique

D i s c i p l i n a  e s c o l a r

A  d isc ip lin a  ve rd ad e ira  é 
a espontânea, a baseada na 
lib e rd ad e  ocupada por a l 
gum trab a lh o  que dê p razer 
rea liza r. Q uando, num a es
cola, ve rificam o s 0 s ilên c io  
v in d o  de um a ac tiv id a d e  
que os a lunos rea lizam  de 
acordo com  as suas neces
sidades esp iritu a is , estam os 
em presença de um a d is c i
p lin a  cen trífuga, —  com o r i
gem cen tra l. L ’ essa a d is 
c ip lin a  ve rdade ira . O  in d i
v íd u o  a quem , pe la  força, 
tornam os im ó ve l com o se 
fôra um p ara lít ico , ou quem  
constrangem os ao s ilên c io  
com o se fôra um  m orto, é 
0 falso d isc ip linado . E ’ um  
a n iq u ilad o  —  mas não um 
d iscip linado .

H á  duas espécies de d is 
c ip lin a  —  a m orfa e a v iv a ,  
a pass iva  e a a c tiva . A  p r i
m e ira  c o n s e g u e - s e  pela 
opressão s is te m á t ic a : não 
cria , es te riliz a , am arfanha , 
despersonaliza, em brutece. 
A  segunda obtem-se d e i
xando v iv e r  o in d iv íd u o  as 
a c tiv id ad es  co n stru tivas  que 
se a ju stam  à sua especifica  
vocação, às suas rea is  a p t i
dões, aos seus con fessáve is  
in teresses.

S e  a esco la que a í está 
reco rre  tan ta  vez ao castigo 
d is c ip lin a r, isso se  deve 
p rin c ip a lm en te  a ser um 
am b ien te  em quase in te iro  
desacordo com as n ecess i
dades dos educandos. Po stas  
assim  as coisas, podem os 
a firm a r que a esco la tem  a 
in d isc ip lin a  que m erece, e 
que ela, por estup idez peda
gógica, cria . E sco la  onde

s e i H t i m i

k iiló z L e a
Coordenação de
frei flgostinh» de Penamacor

D ia  18 —  1897 —  Fa le ce u  
So u sa  M artin s , len te  d a 
E sco la  M éd ica , professor e 
c lín ico  ilu s tre , n a tu ra l de 
A lh a n d ra , au tên tica  g ló r ia  
da c iênc ia .

D ia  19 —  1812 —  T rava-se  
a cé lebre b a ta lh a  V a le n t in a , 
na  R ú ss ia , em que en tra ram  
soldados portugueses.

D ia  20 — 1715 — D . Jo ã o  
V ,  reorgan iza o E x é rc ito  
Po rtuguês.

D ia  21 —  1808 —  T rava-se  
a b a ta lh a  do V im ie iro .

D ia  22 —  1422 — D . Jo ão  I  
decretou  que a e ra  de C ésa r 
fosse su b stitu íd a  pe la  de 
C ris to .

D ia  23 -  1484 —  D . Jo ã o  I I  
m ata em Se tú b a l, o D u q u e  
de V ise u .

D ia  24 —  1912 —  M o r r e  
B u lh ã o  Pa to .

m u itos castigos se ap licam  
usa necessàriam ente  de um a 
pedagogia errada.

—  Q u e  é p reciso  para  ed u 
ca r Jo ã o ?

—  E ’ p reciso  conhecer os 
p rece itos da ed u cação — res 
ponde meio-mundo.

—  N ão  contestam os. M as 
é, s o b r e t u d o ,  necessário  
conhecer João , Pau lo , S a n 
cho e M a r t in h o . . c rianças  
ou ado lescen tes a quem  a 
educação v a i ser m in is trad a .

E  essa fo rm alid ad ez inha  
não tem  sido  cum prida , ou 
só p recà riam en te  0 tem sido.

V e r  o s  p e i x i n h o s
p o r  c o n t a  p r ó p r i a . . .

U m a  c rian ça  vê  ou tras 
c rian ças  m ais crescidas à 
v o lta  de um pequeno aq u á 
rio  em  cim a de um a mesa. 
A rd e  em cu rio s id ad e  de v e r  
tam bém  os peix inhos. D e ita  
contas á sua v id a . E ’ baixa 
de m ais para v e r  a m a ra v i
lh a . Q ue  fa z e r?  Pe n sa  —  e 
so lta  para den tro  o seu 
e u re ca ! P u x a  d eum a cade ira , 
e já  se dispõe a trepar, 
quando a m estra  (is to  se 
passa nu m a esco la  m a te rna l) 
corre, so líc ita , a tom á-la nos 
braços, para que e la  ve ja  os 
am bic ionados peix inhos.

N ão  fez bem a m estra. 
F o i mãi —  mas não foi ed u 
cadora. A  au tên tica  ed uca 
dora ter-se-ia co ib ido  de 
d ar a a jud a  à criança , con 
se n tir ia  que e la  trepasse à 
cade ira , e tudo isso fa r ia  por 
am or da criança , p e rm itin d o  
a esta a lcan ça r um a re a l 
v itó r ia  sobre as d ificu ldades 
am bientes. O  traba lh o  pou
pado à criança , naquela  con 
ju n tu ra , foi um  au tên tico  
roubo feito ao esp írito  de 
in ic ia t iv a  do educando. E ’ 
nadando que se aprende a 
nadar. N ão  se aprende a 
nad a r por correspondência. 
P o is  não aprendem os a re 
so lv e r d ificu ld ades  tendo 
alguém  que no-las reso lva . 
A  c rian ça  v iu  os peixes, ao 
colo da professora. M as com 
m a io r p razer os ve ria , se os 
v isse  por con ta p rópria . A té  
onde se puder fazer que a 
c r ian ça  re so lva  as suas d if i
cu ldades por si m esm a —  
não deve  o ad u lto  in te rv ir . 
A s  pequenas descobertas da 
criança , as suas pequenas 
v itó r ia s  pessoais, são de 
um  v a lo r  in ca lcu lá v e l.  N a  
m ed ida em que fôr p o ss íve l 
le v a r  a c r ian ça  a em endar 
os seus p róp rios  erjros d eve 
rem os nós, adu ltos, abster- 
-nos de in te rv ir ,  fazendo-lhe 
aq u ilo  que e pode rea liz a r. 
E ’ essenc ia l d ispo r da p a 
c iên c ia  necessária  p ara  e s 
p e ra r que a c riança  co rr ija  
os seus erros. Poupá-la ao
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A  P u lq u é r ia , era um a 
lin d a  rapariga , rosto  m ac i
lento , cabelos liso s  e sere 
nos com o um  lago  em d ia  
de ca lm aria .

T in h a  uns o lhos grandes, 
com o azeitonas de E iv a s , 
em oldurados em espessas 
sobrance lhas que com a 
fa rta  cabe le ira , davam  ao 
seu m im oso rosto  o encanto 
p reciso  para o rnam en ta r o 
descom unal nariz , o lhando 
debruçado o longo e des
ca ído  lá b io  in fe rio r, que lh e  
o fe rtava  um lin d o  sorriso , 
deixando a n te ve r um a fiada 
de dentes, m ais com parados 
a téclas de o r g ã o . . .  de re 
moto conven to . N ão  se po
d ia  d izer fe ia  a P u lq u é r ia . 
E r a  um  tipo  de rap ariga  
o rig ina l, o en le vo  dos P a is  
e a fina  f lo r  do en tu lh o  da 
fam ília . T am b ém  se pod ia 
d izer m u ito  p rendada p o r
que sab ia  fazer bastantes 
coisas e até m esm o n a d a . ..

U fanava-se  im enso por 
ser dona de um fioz inho de 
voz, m u ito  m acia  e gordu 
rosa, r iv a liz an d o  com o m e
lh o r  azeite puro , de o liv e ira . 
Resum ind o  ; e ra  um a don 
zela sécu lo  X X ,  com rosto 
e corpo dum a rap ariga  de 
15 anos D . C . (depois de 
C r is t o ) . . .  S e u  rosto, lem 
b ra va  um cartaz  p u b lic itá 
rio  de produtos de beleza.

F a z ia  anos a Pu lq u é r ia . 
Q ue  a leg r ia  no seu coração, 
já  carcom ido  pela  paixão de 
certos rapazolas, que tinham  
n e la  um  pneu de socorro, 
um a ca r ica tu ra  de C u p id o ...

Lo go  pe la  m anhã, a inda 
em cam is inha  de noite, que 
pe la  tran sp a rên c ia  e obra e 
g raça  do co n tra  luz da ja 
n e la  m o strava  a som bra das 
pernas «a licatadas», co rreu  
ao espelho para  p resencear 
a p rim ave ra  a flo rir- lhe. 
E n tã o  susp irou , um a vez e 
o u t r a . . .  que fundo, fazendo 
a rfa r o seu p e itinh o  d esca r
nado, lem b ran do  um a táb ua  
de la v a r  roupa, onde o As- 
d rúba l, o v iz in h o  do lado, 
tan tas e tan tas vezes la vo u  
os ded itos, num  gesto de 
la v a  mãos, à la ia  de Pi-  
la t o s . . .

De repente, a porta  do 
seu quarto  abriu-se. D e  b ra 
ços abertos, semi-gorda, se- 
m i-c ilind rica , surge a M ãe, 
ped indo l i c e n ç a . . .  a um a 
perna para m exer a outra, 
que» de braços abertos, deu 
0 p rim e iro  be ijo  e abraço 
de parabéns à  sua en can ta 
dora P u lq u é r ia , que fazia 
neste d ia  35 risonhas p r i
m averas  a encam inharem - 
-se para  0 O u tono.

A  P u lq u é r ia , s ò m e n t e

esboçou um  le v e  sorriso , 
em s in a l de ag radecim ento , 
porque m ais nada podia fa 
zer d ev id o  ao peso da lá b io  
in fe rio r que tre m e lic a va  de 
contentam ento. E m  segu ida  
rom pendo as frin chas  da 
porta, qua l so l rad ioso  em 
m anhã de A b r i l ,  (d igo  sol 
rad ioso, porque e ra  careca), 
o sr. Rogado, o s im pático  
papá da m enina, m arcando  
a sua presença com um  re 
penicado beijo, m u ito  lam- 
busado na face da sua e n 
can tadora  p r i m o g é n i t a .  
Depois, coçando o p av ilh ão  
a u r ic u la r  q u e  d ev id o  à 
grande abun dância  de pelos 
m ais lem b rava  um n inho  
de abutres, fo i d izendo em 
tom de barítono , (s im  que o 
sr. Rogado, t in h a  um  B a r . . .) 
e em gestos de g rande o ra 
tó r ia : «M in h a  filh a . N es ta  
consagrada data, faz hoje 
p recisam ente 35 anos que, 
esta m u lher, m in h a  esposa 
am an tíss im a e que é tua 
M ãe em bora não pareça, te 
deu à luz. E sp e ro  que te 
s in tas fe liz  por te co n se r
va res  ju n to  dos teus, até à 
presente, data S ê  feliz , Pu l-  
querita .»

A  P u lq u é r ia , então toda 
dengosa, sòm ente b a lb uc iou  
um obrigado forçado, pondo 
os o lhos em bico, assim  à 
la ia  de es tre la  de cinem a, 
quando o ga lã  lh e  ab re os 
braços, e lh e  diz p a ra  tre 
par por e le  acim a. Sentia-se 
feliz, com tan tas p a la v ra s  
de conforto.

Foi-se ve s tir , e s trea r um 
lin d o  vestido , o ferta  da tia  
E u lá lia ,  que há m u ito  se 
encontra  p a ra lít ic a , sòm ente 
para não fazer nada, pois 
que jà  nasceu cansada. E n 
can tada com a no va  v e s t i
menta, ped iu  conse lho  ao 
espelho o m ais ín tim o  am i
go, ta lvez  o ún ico .

V ia  se toda g ingona, en 
v o lta  no seu ves tido  am a
re lo  canário , sapatos ve rd es  
e la c in h o  pendente ao lado, 
ve rm e lho  escuro. Sentia-se 
ainda, che ia  de m u ito  bom 
gosto, para um  d ia  de a n i
ve rsário .

A ’ ta rd in h a , foi se rv id o  
no patam ar do terraço , um 
«nascer da lu a» , pois que 
dada a ho ra ta rd ia  nunca 
se poderia  cham ar « P ô r do 
So l»  onde por sobre as m e
sas p redom inavam  os ovos 
moles, (as arm as da s im p á
tica  fam ília ). A o  centro, 
erguia-se sum ptuoso o bolo 
nata líc io , com um a grande 
ag lom eração de ve la s , que 
m ais le m b ra va  a fachada 
de um  ed ifíc io  p úb lico  em

(Continua na página 7)

d e  u m  g r a n d e  p in to r
A u to -B io g ra f ia  d e  l o s é  M a lh ô a

Amigo ;
E J extraordinariamente f  a t i  s; ado,  

aborrecido e enjoado, que te escrevo 
esta, por motivos que nada vêm para o 
caso; portanto passo a dar■ te as mi. 
nhas notas, como me pediste.

Nasci uas Caldas da Rainha, vim 
para Lisboa com uma perna quebrada 
aos S anos, e cursei preparatórios na 
Escola Académica.

Entrei para a Escola de Belas A r 
tes aos 12 anos, destinando-me a enta- 
lha dor ; tive no 1° ano 0 primeiro 
prémio, 0 que levou 0 nosso grande ar
tista Leandro de Sousa Braga, à loja 
do qual me destinava e quem primeiro 
me encaminhou e animou as minhas 
tentativas artísticas, a dizer a meu 
irmão: «hom em , v is to  o rapaz m os
t r a r  d isposição deixa-o con tinuar, que 
a todo o tem po é tem po dele v i r  co r
ta r  m adeira».

Isto ê uma jase importante da minha 
vida, e disto dependeu, eu ser o que 
hoje sou, pouco ou muito, como quise
rem.

Fiz 0 curso da escola, tendo sempre 
no f im  de todos os anos 0 primeiro 
prémio. Conclui 0 curso, entrei em 
dois concursos para pensionista do Es
tado no est1 angeiro, mas por todas as 
patifarias que já conheces, consegui 
com 0 meu trabalho, que a Academia, 
para não descontentar ninguém . . .  não 
mandasse nenhum!

Despeitado por tal insucesso, parti 
pincéis e paleta, e jurando não mais 
pintar, j u i . . .  para caixeiro na loja de 
meu irmão (artigo', modas e confecções 
para senhoras e crianças!), onde estive 
três anos, mas só não pintei 6 meses, 
ao f im  deles 0 b ich in h o  morreu, e como 
tinha duas horas para jantar, comecei 
a jantar em dez minutos e 0 resto em
preguei os a pintar o quadro «A  Seara 
Invadida», que fo i à exposição de Ma
drid, e que tendo um certo sucesso, me 
começou a jazer formigueiros na ca
beça e a fazer-me desejar novamente a 
arte !

Mais ainda : quando eu estava f a 
zendo este quadro, fo i  visto por bas
tantes pessoas, e começaram a fa la r  
dele; e onde mais discutido, fo i  em casa 
duma senhora da alta aristocracia em 
noite de baile, e em que ela, ouvindo 
dizer e fa la r  em um  ca ixe iro  que p in 
ta va  quadros, naturalmente jurou aos 
seus deuses, que me daria uma escova
dela, por ter tal atrevimento !

Um belo dia entrou na loja e por

tal desgraça estava eu só, ao balcão 
começou por me dar uma descompos
tura em forma, dizendo-me que eu lhe 
tinha estragado uns chapéus (dt que 
eu nada sabia!) etc., etc., e depois duma 
descompostura, digna da Ribeira Nova 
ou Praça da Figueira, perguntou-me 

«O  S r .  é que é p in to r ?  J á  sei, já 
sei. O  S r .  tem m u ito  ta len to , mas é 
m u ito  pouco p atrio ta , v is to  i r  expor 
em M ad rid , an tes de aq u i se ve r, etc. 
etc., acabando por d izer que a in d a  era 
m ais ex trao rd in á r io  que eu, p in to r de 
tan to  talento, lh e  escangalhasse os 
ch a p é u s !»

Isto e mais, desgotou-me de tal ma
neira que, casado e com muitos encar
gos, e tendo em casa duas libras, resol
vi-me a tentar novamente a arte, e 
assim f iz , em tão boa hora, que fu i  
pintar 0 tecto do Conservatório, em se
guida 0 tecto representando a Justiça, 
para Beja, depois 0 tecto do Supremo 
Tribunal de Justiça, em Lisboa, etc.

Trabalhos mais importantes: três 
cabeças a claro-escuro na entrada do 
Museu Nacional de Belas Artes , «O 
V i á t i c o  ao termo», propriedade do 
Barahona, de Evora, «Aldeia dos E s
calos», propriedade da Rainha, « O pri
meiro Cigarro», propriedade do In 
fante, « Pensativa», do Marquês da 
loz,  tecto da Casa Burnay, dois tectos 
de sala e quarto de cama do Infante, 
que estou a concluir, enf im , trabalhos 
dessiminados pelo Brasil, Pereira de 
Carvalho e muitos que agora me não 
lembram.

E ‘ verdade'. 0 retrato da filh a  do 
Suavinet, que na opinião do Mestre e 
na minha, é a minha ob ra  p rim a, e a 
«Descrição da Batalha da Asseiceira», 
que figurou na exposição industrial.

Medalha de prata no Brasil, meda
lhas de bronze e de prata, com distin
ção, na Sociedade Promotora de Belas 
Artes, Hábito de Cristo pela classifi
cação de i.°prémio que obtive no concurso 
da *P ar tida de Vasco da Gama». Este 
Hábito, tive-o, não porque tio concurso 
se prometesse, mas porque Sua Majes
tade que Deus guarde, assim entendeu 
fazer-me mercê.

Aqui f i c a m , bem despretenciosa- 
mente alinhavadas as minhas notas, 
sem exageros e com o maior laconismo 
que me foi possível arranjar,

Julgo que assim satisfaço o teu 
pedido.

Teu 
8 o i é  ( M a l h ô a

rp ú  e m a  d t  c Â m  ú t
C a la - te ! . . ,  C e rra  a tua boca aos corvos e aos ja m a is . . .
Deixa-m e escrever este poem a de S o l e de Verge is ! O lh a  o m a r: 

com o está belo e a z u l ! . . .  Com o está m e ig o . .  • e a l t i vo ! . . .
L á  vai e le , de m ans inho .- , tão de ma n s o . . .  Ei-lo que Volta, a ltivo ,' 

im petuoso ! M as não f a l e s . . .  deixa-me escutar os rouxinóis que m oram  na
quele sa lgue iro ; deixa-me escutar a sua canção de a m o r . . .  não olhes para 
as som bras: não vês além , j u n t o  à c o m p o r t a  do m o i n h o ,  um a ca 
chopa, verm elha com o o D e s e j o ?  —  E s tá  escrevendo um poem a de am or nos 
olhos do moço mo l e i r o . . .  E  além , na lez íria  extensa, não ouves o cantar 
arrastado das gentes dos a rro sa is ?

— O  meu am or tem dois o l h o s . . .  O u V es ?  não ouves como cantam 
b e m ?  —  D ois olhos que deitam l ume. - .  Sem pre  um poem a de am or a ser 
esc r i t o . . .  V a mo s :  ce rra  os teus olhos de m a n s in h o ... assim ; agora escuta 
0 lindo conto de fadas que te conta a N a tu re z a : o m urm úrio das águas, a 
cantilena das mondinas, o talão dos choca l hos . . .  M as  tapa o ro sto : não 
deixes o So l beijar-te os lábios carnudos; que etse poem a, quero escrevê-lo 
eu com a tinta do meu s o n h o , . ,  este será o meu poem a, o nosso Poem a 
de A m o r !  . .

Eduardo Estulano
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D E S P O R T O S
«O Setubalense»
0  f u t e b o l ,  e  o  n osso  c lu b e

Com  a d ev id a  v é n ia  e os 
ag radecim entos ao Tri-Se- 
m a n á r i o  « O  Se tuba lense»  
tran screvem o s a parte fin a l 
dum  artig o  pub licado  nesse 
nosso confrade de au to ria  do 
nosso am igo e seu ed ito r, 
sr. D om ingos T a va re s  R o 
que.

E s t e  ve lh o  desportista  
após va r iad o s  com entários 
d iscordantes do P r o j e c t o  
N o vo  R eg u lam en to  para o 
Cam peonato  N a c io n a l da I I  
D iv is ã o , e em que tom a por 
base o progresso de fu tebol 
sem o lh a r aos m ales e bens 
que isso possa acarretar, 
te rm in a  da segu in te  f orma :

« A liá s , neste caso Se tú b a l 
não t in h a  in te resse  na m o
d ificação  do regu lam ento, 
ao passar-se de 2 para  4 
zonas. O  C lu b e  D esp o rtivo  
de M o n tijo  é 0 nosso re p re 
sen tan te  na P ro va . E n te n 
demos que essa rep resen 
tação e s t á  m u i t o  b e m  
entregue. A in d a  que o d i
gam os com mágoa, temos 
que confessar, no mom ento, 
não ex istem  outros clubes 
p reparados para  o acom pa
nhar, como se p retendeu 
fazer a c red ita r , com a ch a 
m ada que o novo  re g u la 
m ento fazia, a m ais dois ou 
tres representantes da A . 
F. S .

Sabem os que o D espo r
t iv o  de M o n tijo  fez na ú l t i 
m a época os m aiores sacri-

Telefone 026 373 

<J)ata hôas (Jiôtogzaflai

Foto Montijense

RfSmURANTf
1  A LEN T EJA N O

Proprietário : I I !

flngelo lílarques da Silva

0  única Restaurante de

B E J A
(Junto ao M arcad a Público)

Telef. 149 BEJA

Batata de semente e consumo 

Cereais e legumes

H l Celeiro ' 
MonHjense, Lda.
J u n t o  a o  n o v o  m e r c a d o

Telef. 026413 —  (IlOflTIJO

fic ios para  se m anter em 
igua ld ad e  de c ircunstânc ias  
aos o u t r o s  concorrentes, 
dois dos quais  passaram  à 
I  D iv isão . P o r q u e  razão 
apareceram  agora aqueles 
re fo rm adores do a c tu a l re 
gu lam ento , a q u e r e r e m  
d e ita r fora o que de bom se 
fez na ú ltim a  época ?>

Com o orgão defensor dos 
in teresses d e M o n tijo  e 
justam en te  por jà  aqu i ter- 
m o s  defend ido o mesmo 
ponto de vista,- p e la  pena 
dum  dos nossos redactores, 
não podíam os fica r ind ife 
rentes ao artigo  em questão, 
até porque se foca em espe
c ia l o caso do C lu b e  da 
nossa t e r r a !

F U T E B O L
Vai começar a nova época

Calendário dos jogos em que intervem a equipa do 

C l u b e  D e s p o r t i v o  de  M o n t i j o
í . a J o rn a d a — 4 de S etem bro  

O r ie n t a l  - M o n tijo

2.a Jo rnada — 11 de Setem bro
M o n tijo  - B e ja

3.a Jo rnada — 18 de Setem bro 
U. d e  M o u te m o r - M o n t i jo

4.a Jo rnada  — 25 de S etem bro 
M o n tijo  - J u v e n tu d e

5.a Jo rnada — 2 de O u tub ro
O li v a is  - M o n tijo

6.a Jo rnada — 9 de O u tu b ro  
M o n tijo  - O lh a n e n s e

2.a Jo rnada — 16 de O utub ro  
E s to r i l  - M o n tijo

8.a Jo rnada — 23 de O u tu b ro  
M o n tijo  - C o ru c h e n s e

9.a Jo rnada  — 30 de O u tu b ro
E iv a s  -  M o n t ijo

10.a Jo rnada  — 6 de N ovem bro 
M o n t i jo  - P o r t a l e g r e n s e

11.a Jornada — 13de N ovem bro
A r ro io s  - M o n t i jo

12.a Jo rn ad a  — 20de N ovem bro 
P o r t im o n e n s e  - M o n tijo

13.a Jo rn ad a  — 27de N ovem bro
M o n tijo  - F a r e n s e

A p rim eira  mão com pete 
aos cam pos dos clubes in d ica 
dos em p rim eiro  lugar.

Àlbum da viagem 
do Benfica ao Brasil 

e Venezuela
V a i  ser ed itado  um album 

profusam ente doeu mentado, 
da V iag em  ao B r a s i l  e V e 
nezue la d a  e q u i p a  de 
fu tebo l do Ben fica .

P a rte  do p roduto  de sua 
ven d a  destina-se ao novo 
estád io  dos cam peões na
cionais.

A  ed ição é d ir ig id a  pelos 
jo rn a lis tas  L u ís  Bonifácio, 
R ed ac to r em L i s b o a  do 
nosso Jo rn a l e Jo sé  Gabriel,

«A Provincia»
A SSIN A T U R A S

Pagam ento ad ian tado

10 nú m ero s  — 9S90  
20  núm eros  — 20S00  
52 n ú m ero s  — 50$00 (um  ano)
P rovíncias U ltram arinas e Estran
geiro  acresce o porte  de correio

( l õ l u t u b ê f i  l i  a

í^ a U u a  d o s  ea iiip eú vA

Castelo Branco - Montijo : 186 kl. 
(R & itn d o  d a  S i l a a  S a m ú ie n o

[ala para o-jornal «Á Província»

Clubes populares

'Os Bairros Unidos futebol Clube»
p o r  A m â n d i o  J o s é

« »

Procu ram os há d ias Ro- 
zendo da S i l v a  Sam oreno, 
para nos d izer se es tava  sa
tis fe ito  com a sua segunda 
v itó r ia  esta época.

—  S im ! em bora não tenha 
sido sem pre fe liz  nas en tra 
das ráp idas, o que me faz 
perder bastante tem po, mas 
espero ig u a la r V ic to r  V i e 
gas com três v itó r ia s  nesta 
cam panha.

—  Com  que ave  venceste  
esta t ir a d a ?

—  F o i com  um  filh o  dos 
m eus «Ben ficas» , rep ro d u 
tores excelentes que já  me 
deram  quatro  cam peões, ofe
rec idos pelo excelente am a
dor m ontijense  Jo sé  M a rtin s  
Ba rro s .

— S e i que tens um a boa 
n o va  para dares aos le ito 
res co lum bófilos, podes d i
zer-nos ?

—  E s to u  rad ian te  por os 
in fo rm ar que o excelen te  
am ador A lfre d o  M arq u es  
Soe iro , v a i v o lta r  à a c tu a 
lid ad e , ele que com grande 
mágoa abandonou a co lu m 
bofilia .

—  Q u a l a tu a  op in ião  so 
bre os d irigen tes  da S . C. 
M o n tijo  ?

—  E ’ m eu desejo d ec la ra r 
que os d irigentes, não cum 
prem  caba lm ente  a sua m is 
são, e daí o desinteresse, 
por tudo o que de m ais 
perto d iga respe ito  à boa 
p rá tica  da nossa m o d a li
dade, a co n tin u a r assim  a 
co lu m b o filia  lo ca l não será

m ais que um  sonho, que se 
rea lizou  e pouco durou.

—  D ese jas  d izer m ais a l 
gum a co is a ?

— S im  como ín tim o  am igo 
de todos os am adores de 
Sa r ilh o s  G ran d es, lam ento  
o desin teresse nos ú ltim os 
concursos, obrigando um  
am ador de vastos recursos 
como Jo a q u im  de Je>sus 
D ias  a  abandonar a com pe
tição, que se ded iquem  com 
bastante e n t u s i a s m o  à 
co lu m b o filia  e não será ele 
sem pre o vencedor.

—  O b rigad o  Rosendo, que 
os teus desejos sejam  um a 
rea lidade , é o que nós dese
jamos.

Eduardo Baeta

AGUA
CAMPILHO

Fundado  em i  de Ju lh o  
de 1952 «O s B a ir ro s  U n i 
dos», ou tro  c lube  p o p u la r 
desta labo rio sa  v i la  de M o n 
tijo, m u ito  se tem  e v id e n 
ciado não só para o seu 
e n g r a n d e c i m e n t o ,  com o 
tam bém  para d ese n vo lve r o 
nom e dos c lubes popu lares 
m ontijenses.

P a ra  saberm os um  pouco 
da sua h is tó r ia  deslocam o- 
-nos ao B a ir r o  da B a rro sa  
onde «O s B a ir ro s  U n id o s  
F u te b o l C lu b e»  têm a sua 
séde. E  a í em am ena con
ve rsa  com o sr. Jo ão  F r a n 
cisco Jósé , p res iden te  d o  
clube, com eçám os por lh e  
p e rg u n ta r :

— Com o nasceu a id e ia  
d a  form ação d o  v o s s o  
c lu b e  ?

—  T u d o  is to  com eçou p r i
m e iram ente  com a reu n ião  
de um  certo  núm ero  de r a 
pazes que se ju n ta va m  para 
jo g a rá  bola. M as m a is  tarde 
nasceu  a id e ia  de fo rm ar 
um  grupo a sério . P a ra  ta l 
com eçám os p o r  d a r u m  
nom e a o c lube, segu id a 
m ente procedeu-se à nom ea
ção de um a d irecção  e por 
ú l t i m o  à an gariação  de  
novos associados, que hoje

A c t u a 
l i dades

do
Mundo

Ho próximo 
número:

' ^ 0  

^ M  // / /  / / / /  / / / / / f f  Â

se contam  por a lgum as de
zenas.

—  Diga-nos sr. Francisco 
Jo sé  q ua l a origem  do nome 
do vosso c lu be  ?

—  O  nom e d e Bairros 
U n id o s  nasceu da situação 
em que se encontram  os 
b a irro s  do Pe ix e  e da Bar
rosa. Is to  é :  como estes 
ba irro s se encontram  «cola
dos» um ao outro , e como 
a m a io r parte  dos elementos
do nosso c lu be  são hab itan 
tes desses ba irro s  daí nasceu 
a id e ia  de denom inarm os o 
nosso g rupo com o nome 
de «O s B a ir ro s  U n idos» .

—  Q u a l a vossa melhor 
recordação  ?

—  A  nossa m e lhor recor
dação reside  num  torneio 
que d isputám os no d ia  12 
de Se tem bro  do ano passado 
na v i la  de Sacavém , e onde 
conseguim os a lcan ça r o i.° 
lu ga r, conqu istando  assim 
um a taça in s t itu íd a  para 0 
re fe rido  torneio .

—  P o r  enquanto  só, pen
sam os e m d esenvo lve i- 0 
m ais p oss íve l a nossa secção 
de futebol. M as tem os já  há 
m u ito  pensado em formar 
secções de c ic lism o, natação 
e pingr-pong, mas por en
quanto  a in d a  não o fizemos 
em v ir tu d e  de não terem 
a in d a  aparecido  praticantes 
à a ltu ra  dessas modalidades.

E  d ispúnham os a term i
n a r quando o sr. Jo ão  F ra n 
cisco  Jo sé  a in d a  nos d isse :

—  A o  te rm in a r deseja
mos que faça o público 
ag radecim ento  à d irecção de 
« A  P ro v ín c ia »  pela  oportu 
n idade que nos deu em dar 
um pouco a conhecer da 
nossa v id a  a todos os mon
tijenses,
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U m a  l e t r a  a  d e s c o n t o . . .  P o r t u g a l
(Continuação d a s p á g in a s  cen tra is)

dia de grande g a la . . .  H a
via chegado a altura de 
Pulquéria apagar as velas. 
Todos os olhos foram asses • 
tados ua « a d o l e s c e n t e » ,  
que. .  - encheu de ar puro 
a sua caixa toráxica e des
fechou toda a sua capaci
dade ciclónica s o b r e  o 
bo lo ... Apenas conseguiu 
apagar uma das pequeninas 
velas, com uma casca de 
feijão, arrecadada da vés
pera, num dos in te rva lo s
dos seus dentes e que foi 
bater em cheio  com o tiro  
de caçador, no p rim e iro  p a
vio que encontrou  à sua 
libertação.

Naquele m om ento solene, 
do apaga e acende, an u n 
ciavam a chegada do v iz i
nho do lado. A s d r u b a l ,  
muito tím ido , na sua bala- 
laika de ny lon , fe lic ito u  o 
cadáver em festa, trazendo 
envolto num  pape l de em 
brulhar m anteiga, um  m u r
cho ram o de gira-sóis. A  
felicitada ao receb e r o em 
brulho, com um a lág r im a  
na pupila dançando o « V ira  
Minhoto», so rr iu  a p e n a s  
com a parte esquerda do 
seu rosto, o lado  do coração, 
para ser m ais s ig n ifica tivo , 
muito em bora nesta  a ltu ra  
não soubesse onde e le  se 
encontrava, pois que todo o 
corpo lhe p a lp itava .

Com o vap o r das bebidas, 
onde sobresaíam  as gasosas 
e as águas do castelo, A s 
drubal, sentia-se cabecinha 
leve e então deu-se o in e 
vitável. T en do  perd ido  com 
pletamente o ju izo, faz a 
abertura solene (ta l como 
nas grandes óperas) do seu 
pedido de casam ento, p e 
dindo a mão descarnada e 
nervosa, da. ex trem osa filha., 
daquele casa l extrem oso. A  
festa, tinh a  por tan to  che
gado aos extrem os, enquanto  
que na sa le ta  ao lado, o u 
tros pares d a n ç a v a m  o 
«Neurasténico».

O sr. Rogado, não se fez 
rogado, e agarrando-se de

sesperadam ente àque la  ú n i
ca oportun idade de des
conto de um a le tra , que já  
v in h a  sendo reform ada hà 
bastantes anos, entabu lou  
im ed iatam ente  as negocia
ções do saque, não m ar
cando c o n t u d o  qua lqu er 
prazo, por desconhecer a 
am p litu d e  finance ira  do sa 
cador.

D ep o is  deste dia, a lguns 
anos se passaram  e aq ue la  
le tra  do papá Rogado nunca 
chegou a ser descontada, 
pois que A s d ru b a l o saca
dor, a in d a  hoje aguarda 
pacien te  que lh e  seja con
ced ida  a  licen ça  de uso e 
porte  de arm a, para poder 
le v a r  esta peça de a r t i lh a 
r ia , a que o registo, deu o 
nom e de P u lq u é r ia . . .

Nuno de Menezes

índia

0 problema da 
travessia do Tejo

(C ontinuação da l .3- p á g in a )

táve is , foram  constru ídas  
p e la  C. U n iã o  'F a b r i l  no 
B a r re iro  em fren te às suas 
fáb ricas, as quais têm  co r
respond ido  in te iram en te  aos 
fins  para que foram  cons
tru íd as  e se m antêm  em 
e s t a d o  satis fa tó rio  sem 
necessidade de d ispendiosos 
traba lh o s  de conservação.

Sen d o  m u ito  m enor a ex 
tensão do can a l p rev is to  
para  o acesso desta Estação  
do que o constru ído  pela 
U n iã o  F a b r i l,  é leg ítim o  
esperar que tan to  este como 
o espaço ab rigado  dentro  
da doca, se m antenham  em 
boas condições, sem neces
s idade de dragagens f re 
quentes.

{ng. António Belo
(  Continua)

na
(Continuação da  í.a pág ina )

m ente é v is to  com s im patia  
pelo sr. N eh ru .

M as o que sabem os com 
certeza é que os valentes, 
portugueses que nessas pa
ragens se encontram , defen 
dendo ca lm a  e consc ien te 
m ente a sua pátria , terão 
com  e l e s  devotadam ente 
un idos e p ro fundam ente i r 
m anados no mesmo sen ti
m ento os seus irm ãos de 
raça  espa lhadas pelas c inco 
partes do M undo  e estes 
que aq u i estão no cantinho  
da P e n ín su la , o lhando an 
siosos o m ar e confiantes no 
fu turo .

Ruy de Mendonça

Médicos da Seiva
(C ontinuação da ú ltim a  pág .3)

Independentem ente, a D. 
G . S . A ., subsidia a cons

trução de silos, fornece os 
p r o j e c t o s  e assiste-lhes, 
tanto na ed ificação como na 
prática de ensilagem .

No ano de 1955, e na área 
da Brigada, promoveu-se a 
construção de ‘25 silos com 
o subsídio global de 50 
contos.

D r .  C a b r a l  A d ã o

A  S U I N I C U L T U R A
' • .../ (C ontinuação d a  p r im e ira  p á g in a )

com as que ocorrem  normal- tes a  Dezem bro e Junho  
m énte no número, de porcos respectivam ente. -. 
que chegam ao  mercado nos E ’ em face d es te s . e de 
diversos dias 'da s e m a n a ; outros elem entos que os
contudo os dias em que agricultores am ericanás mais
observam  m elhores preços arriscados fazem, os seus
são aqueles e.m que é maior-, cálcu los em defesa- das res-
a afluência de anim ais pãra pectivas bols^S.
venda; - T - ;••• _____________ ___________________ _

E ’ interessante éexem p lar l j  x  x  
form a c o m o ‘ o Dêpártá- T O S t e l S

do Barrete Verde
a torm a como o D eparta
mento de Agricu ltu ra man
têm os produtores inform a
dos das perspectivas com er
ciais do ano.

Po r Volta de 30  de D ezem 
bro e de 50  de Junh o  de 
cada ano o G overno  faz pu
b licar e distribuir re latórios 
designados por «Breeding 
I n t e n t i o u s »  e «Pig  Far- 
rowings» em que se, enum e
ram e expõem as perspectivas 
de criação  e as ninhadas 
paridas em todo o território 
da União.

Duas Vezes por ano, o U . 
S .  Bu reau  of Agricu ltu ral 
Econom ics  em colaboração 
com o U. S . Post O ffice 
(corre ios) executa um estudo 
afim de determ inar a quan
tidade de leitões produzidos 
nos seis meses anteriores e 
estabelecer a com paração 
com o período correspon
dente do ano anterior. T a m 
bém se inform a das inten
ções dos criadores para a 
P rim avera  e Outono seguin-

S A N F E R ,  1L . DA
S E D E

LISBOA, Rua de S. Julião, 41-1.°

A E R O M O T O R  S A N F E R  0 
cic lone - F E R R O S  pai 
A R C O S ,  etc.

C IM E N T O  P O R T L A N D ,  T  
tos para gados 

R ÍC IN O  B E L G A  para abubc 
C A R R IS ,  V A G O N E T A S  e 

m inho  de F e rro
A R M A Z É N S  D E

A R M A Z ÉN S

mOílTIJO, Rua da Bela Vista

m oinho que re s is t iu  ao 
a construções, A R A M E S ,

^ IT U R A Ç A O  de a lim en -

de batata, cebola, etc. 
todo 0 m a te ria l para Ca-

R E C O V A G E M

em Alcochete
(C ontinuação d a  í . a p á g in a )

tiva, embora sem grande en
chente, tendo o curro de 
Toiros da Sociedade A gri 
cola e Pecuária de Santo 
Estêvão cumprido regular
mente.

Os cavaleiros, Estevão de 
O l i v e i r a  Fernandes que 
prestou provas para alterna
tiva e Dr. Fernando Sa l
gueiro que obteve grande 
êxito no seu 2° touro, deixa
ram a assistência bem im
pressionada.

O mesmo se não pode di
zer do espada Bartolomé 
Gimenez Torres, que positi
vamente nos desiludiu.

O novilheiro Armando 
Soares fo i  valente e teve 
rasgos de verdadeiro artista.

Manuel Rodrigues, da Es
cola de Patrício Cecíiio da 
Golegã fo i  muito aplaudido.

O grupo de forcados de 
Alcochete, chefiados valente
mente por António Sequeira 
deram bem a nota emocio
nante da Festa Brava, des- 
tacando-se pelo seu destemor 
além de Sequeirinha (cabo) 
Carraça, Bocim e Veiga que 
fo i  valentíssimo tendo por 
último sido colhido com certa 
gravidade.

A s largadas de touros pe
las ruas da vila, tão do 
agrado da nossa gente da 
borda d’água, foram  movi
mentadas como de costume, 
com improvisados toureiros, 
capinhas e forcados muitas 
correrias e basta pancadaria.

F o l h e t i m  d e  « A  P r o v í n c i a »  N . °  2 0

õ  s e g re d o  d o  e s p e lh e
p o r

diiHjustiis JILilIi

O alm oço term inou , e dei 
ordem a D unstan  para a v i 
sar 0 fogo na b ib lio teca , 
dizendo-lhe que p recisava  
de trabalhar.
. Na rea lidade que eu dese
java era e v ita r  m ais in tim i- 
dades com a jovem , e sem 
1Ue ela o percebesse acon- 
selhei-a a que se d istra ísse  

à hora da m erenda, éh- 
9uanto eú ia  para  a  h ib lio-  
teca. ..• '>•

Era  um a grande sala, duas 
yezes 1113 io r que a casa de 
Jantar, e com às paredes 
guarnecidas d e ernorm es 
estantes de ca rva lh o .

Eu  tinha já  constatado 
0 m exer nos papeis de meu

avô, que a li es tavam  obras 
de re a l va lo r.

E  na ve rd ad e  as factu ras  
de com pra a testavam  bem 
o preço porque grande parte 
das obras tinham  sido com 
pradas.

N o  dom ingo an te r io r  h a 
v ia  p roced ido ao exame dos 
papeis de F e lix  S w in b u rn , 
estudado os seus l iv ro s  de 
contas, a  sua  caderneta  de 
cheques, mas não h a v ia  en 
con trado  o m ais pequeno 
in d íc io  que me levasse  a 
co n c lu ir  de onde v in h a  o 
d in h e iro  para tan tas com 
pras a vu ltad as  e certas pro- 
d igalidades.

Pus-m e então a pensar 
ao m esm o tem po que v a g a 

rosam ente o lh ava  os liv ro s  
nas estantes, se a v is ita  de 
«M iste r»  P a u l não te ria  
vim-ponto de contacto ' com 
o 'passado  de me 11 avo. '

M as, em  tudo que encon
tra va  não ach ava  a m enor 
re fe rên c ia  aos nom es d e  
«M is te r»  P a u l e m u i t o  
m enos de L u c i l le  P a ra d e n e !

R e s o lv i recom eçar a m i
n h a  co n su lta  a toda a docu
m entação, levan d o  a mão à 
a lg ib e ira , re t ire i o m olho 
de chaves  do cofre, e abri-o 
nervosam ente.

É  que no meu esp írito  
com eçava adesenhar-se um a 
ideia .

A o  a b r ir  a p rim e ira  g a 
ve ta , não pude d e ixa r de 
so lta r um  grito .

N ão  h a v ia  d úv id a , à m e
d id a  que fu i ab rindo  todas 
as ou tras confirm ava-se a 
m in h a  hipótese.

A lg u é m  tin h a  aberto  o 
: cofre e esvasiado  o conteúdo 

das suas seis pequenas ga 
ve tas  de ferro.

T od os  os papeis de meu 
avô  tinh am  desaparecido '

C A P I T U L O  V  
(m que os dois visinhos acabam 
por «e zangar e «Mister Irvine», v 
resolve ir chamar a polícia.

F iq u e i perp lexo e sem 
saber o que fazer.

E u  pod ia  im ed ia tam ente  
i r  te r com L u c i l le  Paraden e  
e dizer-lhe que h a v ia  v is to  
tudo quan to  fizera na no ite 
an te rio r, acusando-a em se
g u ida  de h a ve r sub tra ído  
d o  cofre o s  docum entos 
pessoais de m eu avô.

P o d ia  s im p lesm ente  con 
t in u a r ca lado  e a g i r  na 
som bra sem  nada dizer.

F o i por esta  ú lt im a  m a
n e ira  de proceder que me 
re so lv i.

A  m inha  id e ia  e ra  s im 
p les.

I r  a casa de «M is te r»  
G erm an , co n ve rsa r sobre 0 
assunto  do a lu g u e r do Cas
telo, no d eco rre r da co n 
versa , reve lar- lhe- ia  o assas- 
s in io  d e  «M is te r»  P a u l ,  
d e p o is .. .  de acordo com a 
sua a titu de  ver-se-ia a con- 
dueta a segu ir.

A  m inha  e n tre v is ta  ex i
g ia um a grande p ru d ên c ia ... 

A tra v e s s e i a p e q u e n a  
-porta de -ferro :e d isigi^m e 
para a casa. Q uand o  ia  bater 
à porta, um  hom em  com 
fardam en to  d e  chauffeur 
abriu-a.

O  seu aspecto não in sp i
ra v a  s im patia .

A  tês escura , os olhos 
pequeninos, negros e m u ito  
afastados um do outro , dir- 
-se-iam o lh a r toda a gente 
com um  profundo despreso1 

In troduz iu-m e n u m a pe
quena sala , ag rad àve lm en te  
m obilada, e m inu tos  depois 
«M is te r»  G e rm a n  fez a  sua 
aparição .

A pareceu-m e exce len te , 
m ente bem  hum orado.

—  Bo m  dia, «M iste r»  Ir- 
v in e  —  d isse e l e  c o rd ia l
m ente — que am ab ilid ad e  de 
vossa  parte , v i r  a té  aqu i.

T u d o  v a i bem, segundo 
ju lgo, em Falcon Castle? 
Esp e ro  que a vossa inação  
forçada, vos não seja ab o r
rec ida.

(  Continua)
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Conan Doyle e Q «honestidade» 
dos seus amigos.. .

C erto dia, C onan Doyle, ino lv i
dável criador desse super-policia 
que fez e faz as delícias dos am a
dores de rom ances policiais, lem 
b rou -se  b rin car um pouco com 
alguns dos seus am igos. Assim, de 
e n tre  in dustria is , banqueiros, po lí
ticos, e t c . . com quem m an tinha  
as m ais am istosas relações, es
co lheu  doze que eram  tidos por 
pessoas de g rande pureza e hones
tidade, e env iou -lhes outros tantos 
telegram as, todos deste estranho  
teo r:

«Tudo descoberto, Foge im e
diatam ente».

Sabem o que  aconteceu? No 
prazo de um  dia, nem  um  só desses 
«honrados» senho res  deixou de 
a rra n ja r  m odo de fugir de Ing la
terra .

Cada terra com seu uso. . .
Na B irm ânia, hâ  um a p itoresca 

e invu lgaríssim a m aneira de «d i
vórcio». Se os cônjuges não se 
com preendem  da m elhor m aneira, 
e a ún ica  resolução a tom ar é 
separarem -se, cada um acende a 
sua vela, ao m esm o tem po, de ixan
do-as arder suavem ente. O dono 
daquela que se apagar p rim eiro  
te rá  de abandonar o lar, que fica 
a ser pertença do outro .

foi na Àmérica, claro!
Q uando, n a  cidade de Filadélfia, 

se procedia ao ju lgam en to  dum a 
b a ila rina  acusada de usar, em 
público , um a vestim enta  que to
cava a im oralidade, o ju iz  ped iu  
ao delegado que provasse a falta 
de decência do fato da bailarina 
em  causa.

Im ediatam ente, o delegado reso l
veu a questão, dobrando  o dito  e 
m etendo-o  sem  e s f o r ç o  den tro  
du m a vu lgar caixa de fósforos.

LEI A E M E D I T E
Uma Q u ad ra ...
No relógio coração 
A corda cham a-se Vida 
Se a m orte  lhe põe a mão, 
Tem os a corda p a r t id a . . .

S a n z  V ieira

E q u a t r o  p e n s a m e n t o s
N unca as ilusões nos são mais 

queridas do que quando estam os 
em vistas de as perdei-. — Victor 
C herbuliez

0  cão é a v irtude  que, não se 
podendo fazer hom em , fez-se a n i
m al. — V ictor Hugo

Se resistim os às nossas paixões, 
é mais po r fraqueza delas do que 
pela nossa força. — La Roche- 
fo u ca u ld

Os hom ens forçam -nos a ser 
p ruden tes, depoi.-: condenam -nos 
como m edrosos. — M arquês de 
M arien.

Curiosidades
— O elefante é dos anim ais que 

tem  o olfacto mais apurado.
— Há 4.000 anos na A ssíria só 

se traba lhava  cinco dias por se
m ana.

— Na índ ia , fala-se cerca de 
tr in ta  línguas, derivando  delas 
m ais de 30Ô dialectos.

— A p rim eira  profissão de Ilitle r 
parece te r  sido p in to r de tabuletas.

Responda, se souber
T e s te  N .° 6

1 — De onde é n a tu ra l o esc rito r 
M anuel da Fonseca, au to r do livro 
«O Fogo e as C inzas»?

2 — Com o é a raiz do sobreiro  ?

3 — Q uem “ m a n t é m  p resen te
m ente o «record» da p rova 1’o rto - 
-L isboa em b ic ic le ta?

4 -  Q ual era o g ran d e  p in to r 
do século XV, que escrevia da 
d ireita  para  a e sq u erd a  ?

5 — Que é a sacarose?
6 — Q uem  disse «Vós que sofreis 

po rque amais, am ai ainda m ais. 
M orrer de am or é v iver dele»?

7 — Quem  escreveu  o livro de 
contos «L itoral a O este»?

8 — O nde nasceu S o ro r M ariana 
A lcaforado, au to ra  das célebres 
cartas de am or ?

9 — Q uem  realizou o docum en
tário  cinem atográfico  «O D ester
rado», que foca a v ida e obra do 
escu lto r Soares dos Reis ?

10 — Como se cham a a árvo re  
de onde é ex traída a borracha.

So lu ção  do Teste n.° 5

1 — .lapão.
2 — K onrad  Boontgen.
3 — O ito.
4 — 1943.
5 — A lexandre  H erculano.
6 — E’ um a teu rapeu tica  usada 

há m ilhões de anos.
7 — De «As Pupilas do Sr. Hei

tor».
8 — Os Irm ãos L um iér.
9 — Os Cegos de R ubiães.
10 — New Y ork .

PALAVRAS TROCADAS
Problema n . °  1

1.° G rupo — H ORIZON
TAIS : 1 — Cont undem.  2 
— A pouca d is tância . 3 — 
Pedaços g randes. 4 — Cam i
nhar. 5 — Medo. 6 — Em 
essa. 7 — Palácios. 8 — Seara.

C O N C E IT O : Na coluna 
cen tral do 2.° g rupo , sentido 
v e r t i c a l ,  encon trar-se-á  o 
apelido dum a pessoa que 
neste jo rn a l desem penha um 
cargo de g rande responsa
bilidade.

(Solução no próximo número)

P A L A V R A S  C R U Z A D A S
H O R IZO N TA IS: 1 — P edra  p rec io sa ; ún icos. 

2 — L av ra r de novo ; epígrafe. 3 — Cabelos b rancos; 
g ra c e ja ; viração. 4 — P lan tas africanas de flores 
verm elhas p a ra  ornam entação ; prim eiro  nom e dum  
san to  p o rtuguês. 5 — S erracen a ; r u i m;  m uar. 6 — 
Nom e de le tra  (p l .) ; casa p rodu to ra  de f i lm e s ; 
graça (fig.). 7 — Esquadrão ; sim b. qu im . da p ra ta  ; 
governa. 8 — A cred itas; ju n ta r .  9 — C am inhe ; a rt. 
a n t . ; oferecei. 1 0 —0  m esm o que  r ã ;  cobre de 
reboco. 11 — C o n s ta ; su lfureto  de chum bo (pl.).

VERTICAIS : 1 — V ariedades de coqueiros* 
2 — Proposições ; anel. 3 — C alca is ; ba tráqu io . 4 — 
A ntes de C ris to ; s e n h o r ; lugar. 5 — In te rj. que 
im ita  um a p a n c a d a ; capitalal do N. de A frica. 
6 — A balar; an tiga d iv indade egípcia. 7 — F am a ; 
m au hum or. 8 — P re ju d ica  às o cu ltas; p ron . pess.; 
nom e de le tra . 9 — S olitário  ; m orta lha  com que 
Jesu s C risto  foi sepultado. 10 — Base a é re a ; afer
rada  a. 11 — G énero de polipos.

Solução do problema n.° 19

H O RIZON TAIS: 1 - A s ;  a r; ac ; to. 2 - S u b p e -  
trosas. 3 — E iras. 4 — P e ta ; acor. 5 — Bradais ; ora. 
6 — C ia; p ro . 7 — P ia ; caverna . 8 — E lsa ; rios. 
9 — Croas. 10 — S obrestaram . 11 — f í s ; e u ; as ; sa.

V ERTICAIS : 1 -  As ; pb ; p e ; se. 2 -  S uper- 
cílios. 3 — T alas, 4 — Apeada ; acre. 5 — R e i; réu . 
6  — T rairam os. 7 — Ar a ;  ata. 8 — C osa; persas. 
9  — C orri. 10 — Taforonotas. 11 — Os ; r a ; a s ; ma.
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Médicos da Seiva
pelo Dr. Cabral Adão

( C o n t i n u a ç ã o  d o  n ú m e r o  a n t e r i o r )

K v O  passeio foi-me bastante salutar e instrutivo, embora 
eu não saiba correctam ente traduzir a sensação de agrado 
que a visita ao Posto  de Pegões me proporcionou.

E  lançando um últim o olhar ao prado artific ia l, aos 
tractores que rebocam  zorras com forragens ou com es
trume dos estábulos, encantado neste am biente de rustici- 
dade sã, que cheira  a Vida útil, real e grata ao coração dos 
homens, despedimo-nos do Regen te  O live ira  com um apon
tamento de m uita adm iração pela sua in te ira devoção ao 
sector aspérrim o e apaixonante que lhe está confiado.

Isto, quanto a lavoura experim ental em propriedade do 
Estado, pois quanto ao mesmo género de demonstração e 
experiência, em propriedades particulares, fala nos de ma
neira segura e agradável, a com petência experim entada do 
Regente Benavente.

P a ra  a instalação desses cam pos, muito concorreu a 
F . O . A . (Foreign Operation Administration) que é uma 
divisão da F . A . O . (Food and Agriculture Organizalion oj 
the United Nations) organismo que fornece sementes, adu
bos, correctivos e dinheiro.

Instalaram-se 24  cam pos de trevo com 14 hectares e 24 
de luzerna com 22,8  hectares, pela área de acção da Bri
gada. Para le lam ente, tam bém no ano corrente, foram insta
lados 39  cam pos de m ilhos híbridos, com a área de 36 hec
tares.

Sob re  o hibrid ism o, que é o cruzam ento entre espécies 
diferentes, quer nos anim ais (a mula por exem plo, filha de 
cavalo e jum enta) quer nos Vegetais (o milho híbrido, por 
exemplo, obtido por fecundação artific ia l de duas castas) 
muito haveria  a dizer. M as, para o carácter ligeiro desta 
exposição, basta assinalar que o produto híbrido tem um 
Vigor extraordinário, muito superior, em pujança produtiva, 
ao resultante da fecundação n a tu ra l; e que o hibridismo 
im pera em todos os países de agricultura progressiva. Sa i
ba-se também que, no entanto, o Vigor híbrido term ina nas 
formas saídas, havendo necessidade de reco rrer a sementes 
que provenham  de fecundação artific ia l orig inária, para nova 
cultura (V. g. a mula, que nunca deu descendência).

Ao mesmo tempo que se escolhem  os campos, no
meiam-se os seus proprietários lavradores-guias, cada um 
dos quais, por sua vez, prom ove a instalação de X  campos 
nas propriedades de-outros lavradores-secundários, sob a 
sua influência. E ’ a nódoa de azeite, na síntese feliz que 
o Engenheiro  M ira  me facultou, recostadona sua cadeira.

N a  zona de acção do Regente Benavente, conseguiram-se 
4  guias nos trevos, 4 nas luzernas e 12 nos m ilhos; e, res
pectivam ente, 20 , 20 , e 27  secundários.

O  milho híbrido tanto serve para forragem como para 
consumo humano.

(Continua na página sete)

0 QUE  í  0 C i N E M À S C O P I O

J o s é  A n t ó n i o  M o e d a s

A 7.a arte  que desde a no tab ilís- 
sim a invenção do «sonoro», poucas 
transform ações de vulto, no to 
cante à projecção sofreu, en trou , 
com a passagem  do m eio século, 
num  novo ciclo de descobertas.

Surg iram ,quase  repen tinam en te , 
os m ais variados processos e sis
tem as, ap resen tando  cada um , as 
suas inovações, de m uita  ou pouca 
nota, tendo porém  sem pre  em 
vista d a r  ao  espectador m aior 
em oção, mais beleza, e sobre tudo  
m ais realidade.

Da descoberta  do cé leb re  3-D, a 
esta parte , m uitas ten ta tivas se 
fizeram  em prol. do cinem a. Das 
que não passaram  a h is tó ria  como 
fu lguran tes estre las cadentes, um a 
houve que m ercê da sua 'técn ica 
m ais perfeita aliada a um a sim pli
cidade (não necessita  dos in có 
modos óculos especiais) tem  v indo  
a conqu istar um  lu g a r àparte  no 
fu turo  do cinem a a três dim ensões. 
E o C inem ascópio.

Inventado pelo c ien tis ta  francês 
H enri C hrétien , o C inem ascópio, 
com põe-se dum  sistem a de len tes 
cilíndricas (um  plano — convexa 
e ou tra  b icôncava), que deform a 
as im agens, podem os dizer, «com 
prim indo-as» , e depois as to rna a 
rectificar, quando  elas são pro jec
tadas num a tela. que neste  caso é 
duas vezes e m eia m aior que o ta 
m anho hab itua l. O cam po visual 
que ele nos oferece ap rox im a-se  
sensivelm ente daquele que é facu l
tado aos nossos olhos.

O g rande  triun fo  desta invençã * 
está, sem dúvida, na lente (base

p rincipal deste sistem a), que uni
form iza as im agens antecipada- 
m e n t e  deform adas. Permite-se 
assim  fotografar através dunja câ
m ara de 35m/m os m ais vastos 
cenários.

Na projecção das películas (que 
se fará num  «écran» cu rvo  para 
nos dar, se não a im pressão de 
relevo, pelo m enos a de «nítida 
p rofundidade») vo ltar-se-à  à pri
m eira form a. Isto é, um a lente 
encarrega-se  de reco n stitu ir na 
sua form a correcta  a im agem  que 
se encontrava deform ada,

Para o espectador, que de qual
quer lado onde se encontre  ^  
sem pre as im agens de frente, ter 
ainda a sensação da m aio r reali
dade são colocados no «écran» 
três g randes alto -falantes e outras 
tantas p istas sonoras.

Como apontam ento , direm os que 
a p rim eira  p rodução film ada p°r 
este processo foi «A T única», ba
seada n o  célebre rom ance d® 
mesmo nom e, escrito  por Llova 
Douglas.

Larangina
R e f r e s c a  e  v i t a m i n a

Larangina
Á venda nos estabelecimentos 

mais categorizados


